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A podridão floral dos citros (MPC), causada por Colletotrichum acutatum e C. 

gloeosporioides, pode provocar até 80% de queda de frutos. Esses patógenos infectam as 
flores, provocando queda de frutos e retenção dos cálices nas plantas. O controle da PFC é 
realizado com o uso de fungicidas. A influência das chuvas na ocorrência e controle da PFC é 
pouco estudada. Objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito de fungicidas para o controle 
da PFC sob chuvas simuladas no campo. O experimento foi conduzido em pomar de laranja 
doce ‘Pêra’, em Santa Cruz do Rio Pardo/SP no florescimento de 2011 e 2012. No primeiro 
ano utilizaram-se o carbendazim e a trifloxistrobina + tebuconazol em mistura, e no segundo 
ano o carbendazim foi substituído pela mistura azoxistrobina + difenoconazol. Nos dois anos, 
cinco pulverizações semanais foram realizadas pela manhã durante o florescimento. Plantas 
não pulverizadas serviram de controle. Durante 5 semanas, chuvas de 25 mm foram simuladas 
com uso de irrigação por aspersão (tipo canhão), no fim da tarde, de três formas: i) uma por 
semana, no dia da pulverização; ii) duas por semana, no dia da pulverização e no dia seguinte 
e, iii) seis por semana, no dia da pulverização e nos cinco dias subsequentes. Área sem chuva 
simulada serviu de controle. A incidência de flores sintomáticas (FS) e o número de cálices 
retidos por ramo (CR) foram avaliados nos dois anos, enquanto a produtividade foi avaliada 
no primeiro ano, e o número de frutos por ramo no segundo ano. Nos dois anos, FS e CR 
foram menores em plantas das áreas sem ou com um dia de chuva e maiores nas plantas da 
área com seis dias de chuvas. No primeiro ano a produtividade foi maior nas plantas das áreas 
com um dia de chuva (193 kg/planta-1) e sem chuva (168 kg/planta-1), enquanto plantas da 
área com seis dias de chuvas produziram apenas 48 kg. No segundo ano o número de frutos 
foi maior nas plantas da área sem chuva, seguido das áreas com um e dois dias de chuvas que 
não diferiram entre si e posteriormente da área com seis dias de chuvas. No primeiro ano, o 
carbendazim e a mistura trifloxistrobina + tebuconazol não diferiram entre si para todas as 
variáveis e, somente a mistura diferiu do controle para os dados de FS e CR. No segundo ano, 
as duas misturas utilizadas diferiram do controle para todas as variáveis analisadas. 
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